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AVENIDA 32 
- UM POUCO DE HISTÓRIA 

A actual avenida 32 consta 

da planta de Espinho ela-

borada pelo Engenheiro Ban-

deira Neiva no ano de 1900. 

Nela figura com o nome de 

Avenida das Vareiras e pro-

jectava ligar a rua 62 à rua 37, 

e delimitava a fronteira entre 

as freguesias de Anta e 
Espinho. 

Quando a Câmara man-
dou elaborar o Plano Geral de 

Urbanização em 1963, ficou 

projectada a ligação da Ponte 

d'Anta à EN 109, no lugar do 
Barreiro, em Silvalde. Anos 

mais tarde, após a Revolução 

de 1974, a Junta Autónoma 

de Estradas elaborou o pro-

jecto para construir uma va-

riante àquela estrada nacional 

pelo referido traçado. Só que 

algum tempo depois a política 

do Governo quanto a vias 

rodoviárias optou pelos Iti-

nerários Complementares e 

foi projectada e construída, a 

nascente do concelho, a nova 

via conhecida pelo IC n.º 1. 

Deliberou então a Câmara 

aproveitar o projecto da ave-

nida 32, executado pela JAE, 

para uma Avenida com três vias, 

das quais a central de grande 

velocidade, e só com dois cru-

zamentos: um na rua 19 e outro 

na 33. A Câmara aprovou e a 

Assembleia Municipal ratifi-

cou a aprovação em Março de 

1983. 

Em 1995, passados 13 anos, 

o Executivo deliberou arranjar 

umas dezenas de milhar de 

contos de um desses programas 

comunitários e construir a ave-

nida aprovada em 1983. Es-

queceu-se que o IC 1, opera-

cional desde 1993, tinha absor-

vido a intensidade de trá-

fego rodoviário que tinha 

justificado a via rápida da 

faixa centràl da Avenida 32. 

Ou, então, não quis refor-

mular o projecto. 

O resultado está à vista, 

com todos os inconvenien-

tes dele resultante, dos 

quais avultam a insegu-

rança para peões e a con-

centração de trânsito nas 

ruas 19 (também ela es-

ganada e com impossibili-

dade de alargamento aci-

ma da 32 por desmérito 

das construções permitidas 

no segundo mandato de 

Bártolo) e a 33, que vai dar 

à antiga estrada que liga 

Anta a Nogueira da Rege-

doura. 

Se a Câmara não re-

pensa, já, as alterações que 

se impõem desta avenida, 

adaptando-a às exigências 

que trânsito, escolas e po-

pulações justificam, o pan-

demónio surgirá, diaria-

mente tenebroso, como se 

verifica nas grandes urbes, 

a exigir onerosos viadutos 

e túneis, descarectizando 

a urbanização espinhense. 

SÃO Sn DUAS 

PALA VRINFIAS...  Gruas e... Chaplin 
1. Parte integrante da 

paisagem urbana de qual-
quer Cidade são as gruas. 
Umas maiores, de altura 
quase impressionante, ou-
tras, mais modestas, quase 
envergonhadas de não te-
rem as mesmas dimensões 
das suas colegas mais ai-

tinhas. Uma coisa que mui-
tas delas têm em comum é 
o facto de serem potenciais 
ameaças (algumas, obvia-
mente) à segurança e mes-
mo à integridade fisìca dos 
cidadãos. 
A queda da grua, recen-

temente, na Avenida 24 veio 
reforçar essa ideia. Algumas 
entidades encarregadas de as 
instalar fazem-no dum modo 
deficiente, mais ainda numa 
zona tradicionalmente vento-
sa como é Espinho. E depois, 
quando a incuria é grande... 
um dia, a grua vem abaixo! 

2. "Há uma coisa muito 
mais inevitável do que a morte. 
É aVida!". Esta frase espanto-
sa, tive a oportunidade de a 
(re)ouvir da boca dum dos 
Homens mais geniais deste 
século que está a dar as últi-
mas. 

Refiro-me a Charlie Cha-
plin, no filme "Luzes da Ri-
balta" que vi no passado sá-
bado, na RTP 2. Uma verda-
deira obra-prima do Cinema, 
muito bem escolhido pelo 
Maestro António Vitorino d'AI-
meida na rubrica "O filme da 
minha vida". Com a distância 
natural dos problemas da Hu-
manidade há 45 anos (idade 
do filme), "Luzes da Ribatá' 
continua a ser uma jóia na 
coroa de genialìdade de 
Chaplin, em todos os aspec-
tos, a começar, se se quiser, 
pelo principal tema musical, 

que, a existir um "top-100" 
das melhores músicas do 
século, lá estará, e, sem 
dúvida numa posição de 
topo. Isto porque o filme já 
está, de há alguns anos a 
esta parte no "top-100" dos 
melhores filmes do sé-
culo. 
E pensar que Chaplin 

teve de sair dos Estados 
Unidos, perseguido pela 
cegueira anti-comunista do 
famigerado senador Mac 
Carthy... 

N. B. 

Assembleia Municipal 

Cambalhota horária 
O comércio já pode 

abrir ao Domingo. 

Das 9 às 13 horas. 

Assim quis uma 

maioria que, há 

poucos meses, 

decidira 

precisamente o 

contrário. 

E foi sem qualquer cons-
trangimento que 4.ª feira pas-
sada, 12 de Novembro, a 
maioria deliberou uma coisa 
totalmente contrária ao que 
aprovara há poucos meses. 
Isto é, do encerramento do 
comércio ao Domingo, pas-
sou-se para a sua abertura 
das 9 às 13 horas. Tudo por-
que, segundo Carlos Gaio 
(PS), "a lei é que nos faz 
obrigar a abrir o comércio ao 
Domingo, ninguém invocou 
entraves jurídico-legais para 
tomada de posição tão radical, 
em boa medida estimulada 
pela forte pressão de algum 
pequeno e médio comércio. 

Porém, bem vistas as coi-
sas, esta alteração ao regu-
lamento do horário de funcio-
namento ao público do co-
mércio não podia ter sido con-
cretizada em melhor altura. 
Não cremos que, em plena 

época natalícia, algum grupo 
de comerciantes desenterre 
o machado de guerra do fecho 
ao Domingo. Resta saber se 
continuará a haver consenso 
após a excitação natalícia e a 
animação eleitoral. 

Jovens arquictetos 
em intercâmbio 

A Assembleia autorizou 
também que a Câmara fosse 
membro de uma nova Asso-
ciação, a Europan Portugal. 
Rolando de Sousa explicou 
tudo. Trata-se de, com esta 
Associação, criar óptimas 
oportunidades para o inter-
câmbio de jovens arquitectos 
portugueses e seus projectos 
com seus homólogos euro-
peus. 

Quem não pareceu con-
vencido foi Jorge Carvalho, 
para quem isto não passou 
de mais um frete, de mais 
"uma maneira tortuosa de se 
sugar dinheiro ao erário pú-
blico". Como membro da nova 
Associação, a Câmara terá 
de pagar 100 contos de jóia e 
300 contos anuais, sem qual-
quer contrapartida para o 
município. E o vogal da CDU 
gostaria de ver o município 
receber contrapartidas da aju-
da agora prestada. 

  Octávio Lima 

NOVOS EQUIPAMENTOS 
DESPORTIVOS 

E CASA DE JUVENTUDE 

Na sua reunião da última 
terça-feira, o executivo apro-
vou, por unanimidade, forma-
lizar as candidaturas a Con-
tratos Programas com a Se-
cretaria de Estado do Des-
porto, através do Instituto Na-
cional do Desporto, de equi-
pamentos desportivos nas 
freguesias do Concelho. 

Assim, serão beneficiados 
os Parques Desportivos de 
Guetim e Paramos — 2.ª fase, 
e construídos os Campos 
Desportivos de Anta, Para-
mos e Silvalde, e ainda cons-
truídas Piscinas de Aprendi-
zagem de Anta. 

CASA DA JUVENTUDE 
NO PARQUE 
DA CIDADE 

Na mesma reunião foi, 
ainda, deliberado formalizar, 
junto da Secretaria de Estado 
da Juventude, a candidatura 
para a construção da Casa da 
Juventude de Espinho. 

Este importante equipa-
mento será construído nafre-
guesia de Anta, complemen-
tando a Nave Desportiva e o 
Complexo de Ténis, e futuros 
equipamentos a concretizar, 
como é o caso do Estádio 
Municipal. 
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Paulo Portas esteve sá-

bado, em Espinho, onde 
proferiu uma conferência so-
bre as diversas problemáticas 
que rodeiam as próximas 

eleições autárquicas. 
A iniciativa marcou a inau-

guração da sede de candi-

datura de Joaquim Ribeiro à 

DIAS DA 

semana 

. O PERGUNTADOR 

O leitor comprou um carro e anda a pagá-lo às 
prestações? Não pague mais! Seja um verdadeiro "águia"! 

Contratos? Que é isso??? 
A.M. 

CDS-PP 

PAULO PORTAS EM ESPINHO ABERTURA DA SEDE DE 
CAMPANHA DE JOAQUIM RIBEIRO Câmara Municipal de Espi-

nho, pelo Partido Popular. Na 
oportunidade, foram apre-
sentados os diversos can-

didatos das listas do PP à 
autarquia Espinhenses. 
A sede de candidatu-

ra situa-se na Rua 23, n.º 
342. 

COMÍCIO CDU/ESPINHO 
Vai-se realizar amanhã, 

dia 22 de Novembro, pelas 

21:45 horas, no Teatro S. 

Pedro, um Comício Eleitoral 

da CDU. 

Com a presença dos 

Candidatos CDU ao concelho 

de Espinho, deverá realçar-

se, entre outras, a intervenção 

do candidato à Câmara Mu-

nicipal António Teixeira Lo-

pes e do Secretário Geral do 

Partido Comunista Português, 

Carlos Carvalhas. 

INSO 
LITO 

Deixaram um mastro 

do areal da praia frente à 
Piscina, um mastro com 
uma bandeira nacional 

portuguesa. Decorridos 
todos estes quasi três 
meses, a bandeira, ou an-
tes, o que resta da bandei-
ra, toda esfarrapada, lá 

continua. 

(REGISTO) 

São ostras, meu 

Senhor... 

Rosa Albernaz merece 
a medalha da origina-
lidade. Não é todos osdias 

que alguém propõe uma 
redução da taxa do IVA 
para os alimentos dos ani-
mais domésticos e para 

ostras. Será pura coinci-
dência a numerosa prole 
de lulus aquartelada em 
casa da ubíqua deputada? 

A.M. 

Campanha 

de Recolha 

de Livros 

Durante os meses de No-

vembro a Janeiro vai decorrer 

a Campanha de Recolha de 

Livros. 

Os livros poderão ser 

entregues no Posto de Tu-

rismo de Espinho (rua 23) e 

no Posto de Informação 

Juvenil de Espinho (esquina 

das ruas 23 e 30). 

No passado dia 15, foi 
aberta, na rua 23, 342, a sede 

de campanha de Joaquim 
Ribeiro, candidato pelo CDS-
PP à Câmara de Espinho. 
Estiveram presentes, entre 
outros, Ferreira Ramos, pre-

sidente da distrital de Aveiro 
do PP, o Dr. Paulo Portas, 

mandatário das listas do PP 
de Espinho, Marques Vieira 
presidente da concelhia de 
Espinho. 
O primeiro a falar foi Mar-

ques Vieira, que deu o seu 
apoio à candidatura do Joa-

quim Ribeiro, tocando ainda 
em pontos como a construção 
da rua 32, os constantes ata-
ques mútuos via imprensa do 

PS e do PSD e sobre o Centro 
Multimédia situado na Vila 
Manuela, na rua 23. 

Paulo Portas de seguida 
confessou-se confiante pelo 
sucesso do candidato do PP 

à Câmara espinhense. 
Joaquim Ribeiro num 

breve improviso agradeceu o 
apoio, quer de militantes, quer 
de apoiantes à sua candi-

datura. Prometeu honestida 

de, civismo e bom-senso. Cri-
tica aqueles que lançaram 
boatos de que o CDS-PP não 

tinha sede de campanha 
porque esses que os lançaram 
sentem-se incomodados com 
a presença do PP nestas au-
tárquicas. Censurou obras co-
mo a nave desportiva devi-do 
aos seus elevados custos 
quando ali tão perto existe 
miséria. O PP quer tornar Es-
pinho numa cidade de bom 
gosto, acolhedora, útil e rea-
lista. Defende a construção 
de infraestruturas que possi-
bilitem o uso a todos os espi-
nhenses sem excepção. Acu-
sa aqueles que criticam o PP 
por não ter um programa, pois 
os outros partidos estão à es-
pera que o PP o publicasse 
para melhorar ou alterar os 
deles. Joaquim Ribeiro não 
promete mundos e fundos, 
promete isso sim muito tra-
balho em prol do concelho e 
dos seus municípes. 

Pedro M. 

r ._—.__--_- 1 

1 A imprensa regional 1 

é considerada incómoda, 

Por isso existimos!... 

L J 

ASTRÓLOGA 
PROFESSORA 

— Consultas com búzios e cartas 
Venha ver para crêr o poder da magia do oriente 

Trato e ajudo a resolver assuntos de: 
Amor, casamento difícil de se realizar, desunião familiar, emprego, 
negócios, lavoura, saúde, vicío, impotência, invejas, doenças, etc. 
Não deixe as Forças negativas influênciar na sua vida. Trate-se 
Espiritualmente. 

Sigilo, Honestidade e Seriedade 
Atende-se todos os dias de 2. a sexta feira das 9 horas às 21 horas 
Rua 66 n.4 365- ESPINHO — Telemóvel: 0931 42 48 23 

xx 

ANIVERSÁRIO 
DO 

LIONS 

O Lions Clube de Espinho, 
vai festejar o seu XX Ani-

versário, amanhã, dia 22 de 
Novembro, no Praiagolfe 

Hotel, pelas 20 horas. 

CINEMA 

DO CASINO 
DE ESI'INIIO 

PROGRAMAÇÃO 

DE 21/11 A 27%11 

rítud 
Nada» 

ESTREIA NACIONAL 

NOVO HORÁRIO DAS sessões 

2.° a 5.° as 15h30 a21545 
Sexta ás 15530, 21h45 e 24 horas 
Sábado as 15h30, 18h15, 21h15 e245 
Domingos e Feriados as15h30, 18h15 

e as 21 h 45 

•  

Velhas Guardas 
promovem 
concurso de 

desenho 

As "Velhas Guardas" dos 

Bombeiros Voluntários de 
Espinho vão levar a efeito, 
amanhã, a partir das 15:30 
horas, um concurso infantil 

de desenho e pintura junto 
das escolas primárias do 

Concelho, no Ginásio da 
Escola n.º 3, na Rua 32. 

Alteração 
números de 
Telefone 
Em virtude da mudança 

dos números de telefone 
no Concelho, a partir do dia 
29 do corrente, o número 
do Telefone/Fax do "Espi-

nho Vareiro" passa a ser o 
734 49 78. A mesma mu-

dança verificar-se-á tam-
bém nos números do hos-
pital, para ligar para esta 

unidade de saúde terá de 
discara 734 11 41/734 11 
42 ou o 734 03 27. 

De notar que o tradicio-

nal "72" será, a partir do dia 
29, trocado pelo "734" man-
tendo-se os restantes alga-

rismos. 

NECROLOGIA 
FILIPE ALVES ROCHA 

Em Anta, faleceu no dia 10, Filipe Alves Rocha, de 44 anos, solteiro. 

MARIA MANUELA DA CONCEIÇÃO PEREIRA 
COELHO DA SILVA 

Em Anta, faleceu no dia 10, Maria Manuela da Conceição Pereira 

Coelho da Silva, de 75 anos, casada com João José Coelho 
da Silva . 

JOSÉ DE JESUS CUNHA FOLHA 

Em Espinho, faleceu no dia 11, José de Jesus Cunha Folha, 
de 73 anos, casado com Maria Cândida Ferreira Dias. 

ADELINO DIAS GONÇALVES PAQUETE 
Em Silvalde, faleceu no dia 13, Adelino Dias Gonçalves Paquete, 

de 69 anos, casado com Eugénia dos Santos. 

FRUTUOSO ANDRADE MENDES 
Em Espinho, faleceu no dia 15, Frutuoso Andrade Mendes, 
de 65 anos, casado com Maria Honoria Alves da Silva. 
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PSP 725512/720038 
B. V. Espinho 720005 
B. V. Espinhenses 720042 
Informações /CP 564141 
C. M. Espinho 720020/721 800 
Rep. Finanças Espinho 

720750 
722351 
720035 

`7211 41 

721167 
720664 

FARMÁCIAS 

Sexta-feira, 21 
FARMÁCIA SANTOS 
Rua 19, n.`' 268 

Telefone: 720331 

Sábado, 22 

FARMÁCIA PAIVA 

Rua 19, n319 

Telefone: 720250 

Domingo, 23 

FARMÁCIA HIGIENE 
Rua 19, n° 393 

Telefone: 720320 

Segunda-feira, 24 

GRANDE FARMÁCIA 

Rua 8, n." 1025 

Telefone: 720092 

Terça-feira, 25 

FARMÁCIA CONCEIÇÃO 
Est.S.Tiago, 709 - Silvalde 

Telefone: 7311482 

Quarta-feira, 26 

FARMÁCIA TEIXEIRA 
A.8C.C.SOLVERDE 
Telefone: 720352 

Quinta-feira, 27 

FARMÁCIA SANTOS 
Rua 19, n.9 268 
Telefone: 720331 

Emergência 

Tribunal 

GNR 
Hospital 

C. Saúde 
Ambulatório 
Clínica Costa Verde 

Bibl. Municipal 

CP (Comboios) 
CTT Rua 19 

725330/722473 
Rua 32 7311785 

Centro Distrib. Postal 
7311774 

EDP (Avarias) 0800246246 

Lar da 3.4 idade (Anta) 
724651 

Serviços Municip. 720040 
Registo Clvil 720599 

Registo Predial 7310809 

J. F. Espinho 724418 
R. Táxis Estação/CPV 

720010 

7201 18 
7201 18 
722232 
7231 67 

7235p0 

725885 

Clínica Fislátrica S. Pedro 
72471 4 

Clínica N.' S.' d'Ajuda 
722695 

Clínica Enfermagem Santos 

Policlínica de Espinho 
7221 11 

Auto Viação de Espinho 
-720323 
720698 
720087 

R. Táxis C. Verde 

Rádio Táxls (Central) 
R. Táxis Unidos 

Táxis (Câmara) 
Táxis Verdemar 

ANTA 
Farmácia 7211 09 

J. Freguesia 726453 
U. Saúde 7258 10 

PARAMOS 726388 

Farmácia 
J. Freguesia 7227 10 

Reg. Engenharia 72202 
U. Saúde 72500' 

GUETIM 724226 
J. Freguesia 

SILVALDE 

Farmácia 724p18 

J. Freguesia 723642 
U. Saúde Silvalde 1a 
U. Saúde Mar.' 723 
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PANORAMA 

DESPORTIVO 
( BODYBOARD _) (HOQUEI EM PATIN ) 

ESPINHO 
RECEBEU FINAL 
CAMPEONATO 
NACIONAL DE 
BODYBOARD 

A Praia de Espinho foi pal-
co no último fim de semana 
da Final do Circuito Nacional 
de Bodyboard Open'97, o Por-
tugal Radical/Leite é Juven-
tude, organizado pela Sinergia 
Eventos com o apoio da Asso-
ciação Portuguesa da modali-
dade e da Federação Portu-
guesa de Surf. 

Marcada pela chuva e pelo 
vento forte, a prova contou 
com a participação de 64 ins-
critos. 

O vencedor da prova 
"Open" e Campeão Nacional 
foi Nuno Leitão. 

CAMPEONATO 
NACIONAL DA 2.$ 

DIVISÃO - ZONA NORTE 

SENIORES 

AAE, 3-Sanjoanense, 0 

CAMPEONATOS 
DISTRITAIS 

SENIORES 

AAE, 3-F.Clube Porto, 6 

JUNIORES 
V.P. Aguiar, 5-AAE, 7 

INICIADOS 

Póvoa, 1-AAE, 6 

INFANTIS-A 

Póvoa, 3-AAE, 8 

FEMININO 

AAE, 1-V. Boa Bispo-A, 4 

SPORTING CLUBE DE ESPINHO 
DEPARTAMENTO JUVENIL 

INFANTIS 

Espinho-Lobão (não se realizou por falta do Lobão) 
INICIADOS 

JUVENIS 

JUNIORES 

S.João de Ver, 2- Espinho, 2 

Espinho, 2-Beira-Mar, 1 

Espinho, 8-Paços de Brandão, 0 

FARMÁCIA 

SANTOS 

1• de Sousa Ros 
Llc. em Farmácia 

Rua 19, 265- Tel.: 72 03 31 - 4500 Espinho 

Casimiro de Andrade 

MÉDICO DENTISTA 

CONSULTÓRIO: RUA 22, N.9487-1. (JUNTO À CÂMARA) 

TELEFONE 724909. ESPINHO 

Fábrica Portuguesa de ETIQUETAS, L. 
Rua 20— Zona Industrial— Apartado 121 
4502 ESPINHO CODEX— PORTUGAL 

Telef.: 721567— Telex 27793 FPE P 
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ETIQUETAS EM ROLOS E PLANOS 

EM PAPÉIS AUTO ADESIVOS COM E SEM RELEVO 

IMPRESSÃO EM VÁRIAS CORES E FORMATOS 

ETIQUETAS PARA EMPACOTAMENTO DE CHÁ 

Etiquotns para Companhias Aórons 

ANDEBOL  
Feminino 

SENIORES 
Campeonato Regional - 1.8 
Divisão 
M.Laranjeira, 19-Sta.Joana, 17 

JUVENIS 

Campeonato Regional - 1/ 
2.ª Divisão 
Sta.Joana, 18-M.Laranjeira, 15 

INFANTIS 
Campeonato Regional - 1.B 
Divisão 

M.Laranjeira, 15-Almeida 
Garrett, 11 

Este fim de semana foi 
positivo, tendo em conta a 
vitória das Infantis, que deste 
modo garantiram a manu-
tenção na 1.• divisão na pró-
xima fase, o que lhes vai per-
mitir continuar a evoluir mais 
rapidamente. As Seniores 
cumpriram a sua obrigação 
enquanto as Juvenis não 
conseguiram levar de vencida 
um dos opositores directos 
na corrida para o acesso à 1.ª 
divisão, que no entanto conti-
nua ao alcance das espinhen-
ses, já que sobem os três pri-
meiros. 

C FUTEBOL 5 
NOVASEM ENTE, 3 
LAMEIRINHAS, 1 

A Novasemente ao vencer 
no último Sábado a equipa do 
Lameirinhas da Guarda por 
3-1 ascendeu ao quarto lugar 
da série B do campeonato 
Nacional da 2.a Divisão. 

Foi um encontro bastante 
competitivo, com várias opor-
tunidades falhadas essencial-
mente durante o primeiro tem-
po por parte dos locais daí o 
nulo registado ao intervalo. 

Para a segunda parte a 
turma de Esmojães entrou 
mais concentrado e determi-
nado conseguindo fazer os 3-
0, acabando por sofrer, já no 
último minuto o tento dos 
"Serranos". 

Amanhã, a Novasemente 
desloca-se ao terreno do Mó-
dicos de Sandim. 
A Novasemente alinhou 

com: Patela, Zagala, Melo, 
Neca e Tony. Jogaram ainda: 
Rui Belo, Bessa, Magalhães 
e Carlitos. 

DR, RICARDO ROMEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 

(Carreira hospitalar 
CHAN e Ordem dos Médicos) 

Consultórios: 
Espinho: Te1.723398 / 7221 ti 

Esmoriz: Tel.752579 

S. João da Madeira: Tel. 27864 

COuj,untos Musicais 

(Ál)CTl'o I)E GiTITAIiWiS DE ESI'IiTIIO 

Este viajado conjunto mu-
sical, nasceu em Setembro 
de 1982 quando actuou num 

programa de Fernando Pessa 
na TV. 

A partir de então iniciou 
uma bem acolhida actividade 
em digressões por Espanha, 
França, Alemanha, Luxem-
burgo, Bélgica, Brasil, onde 

algumas das te-
levisões transmi-
tiram as suas ac-
tuações para mi-
lhões de especta-
dores. 

Também cá ac-
tuaram na TV e de-
ram espectáculo 
em várias localida-
des de todo o país. 
Têm várias grava-
ções acompanhan-

do fadistas de no-
meada. Dirigido por 

Jorge Serra, o Grupotem qua-
tro elementos um dos quais o 
guitarrista Samuel Paixão, e 
têm a sua sede no Bloco E-
2.°- Dto.-Ponte d'Anta. 

Diabetes aumenta risco 
de doença cardíaca 

Comparativamente aos 
não diabéticos, os indivíduos 
com diabetes correm risco três 
vezes superior de virem a 
sofrer um ataque cardíaco. E 
no caso particular das mu-
lheres diabéticas, a provabili-
dade de serem vítimas de um 
acidente coronário é ainda 
maior a partir do momento 
em que atingem a meno-
pausa. " Continua a haver 

muita coisa por explicar, mas 

sabemos que o perfil lipídico 
dessas pessoas tem alguma 

relação com esse risco acres-
cido de doença coronária" afir-
mou o professor Anthony 
Keech no Simpósio Interna-
cional Sobre Lípidos e Cardio-
logia, que teve lugar em Fran-
ça. 

De acordo com aquele 
cardiologista, os diabéticos 

não insulino-dependentes 
apresentam como caracterís-
ticas comum um elevado nível 
de triglicéridos e uma taxa 
reduzida de lipoproteínas de 

alta densidade (HLD), vulgar-

mente designado "colesterol 
bom", condições que favo-
recem a ocorrência de um 
enfarte de miocárdio. Apurar 
se os agentes terapêuticos 
de regulação do nível lípidico 
actuam com semelfhante efi-
cácia na prevenção dos aci-
dentes coronários nos dia-
béticos é precisamente o 
objectivo principal de um es-
tudo denominado Field, que 
envolverá 8 000 diabéticos e 
que foi apresentado no re-
ferido simpósio. 

• 

CENTRO D-  •',, CO•NV•I•VIO 

DA 

JUNTA DE Ff. •_•U- 'SI• 

DE Ey S••f'INU[O 

A Junta de Freguesia de Espinho está prestes a concretizar o 
último ponto do seu programa eleitoral, apresentado em 1993, e que 
é a criação de um centro de convívio para a 3.ª Idade. 

Como as obras se encontram em fase adiantada de execução, 
parece-nos ser a altura de anunciar aos Espinhenses, principalmente 
aos maiores de 60 anos, que estão abertas as inscrições, na sede da 
Junta de Freguesia, a partir do próximo dia 24 do corrente mês de 
Novembro e até ao fim da 1.ª semana de Dezembro, para a 
frequência do citado Centro de Convívio. 

A inscrição e frequência serão gratuitas, sendo necessário 
apresentar o bilhete de identidade, cartão de eleitor, duas fotografias 
tipo passe, cartão de beneficiário e fotocópia da declaração da 
pensão. 

Centro de Convívio ficará situado na rua 16 n.º 302 (junto ao 
cruzamento com a rua 62). 

A sede da Junta de Freguesia é na rua 25 n.º 883 (cruzamento com 
a rua 30) e para qualquer informação o n.º de telefone é o 724418. 

A Junta de Freguesia 
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CENTRO 
MULTIMISTÉRIO 

Conhecido por toda a 
população espinhense. a "Vila 
Manuela' acolhe, desde 1990, 
um denominada Centro de 
Informação Multimédia, que 
apesar de estar num local 
propriedade da Câmara Mu-
nicipal, é desconhecida pela 
maioria dos espinhenses. 
A sua actividade, então, é 

um autêntico mistério. Para 
dar a conhecer melhor e tam-

bém saber a realidade do tal 
centro o " Espinho Vareiro" foi 
até à"Vila Manuela", falar com 
o responsável Dr. Jorge Alves 
Oliveira, professor de informá-
tica na Universidade de Avei-

ro. Jorge Alves, fechou-se em 
copas e limitou-se nas res-
postas às perguntas que lhe 
fizemos, não revelando nada 
de concreto acerca da activi-
dade que dirige. Porquê tanto 
mistério? Será que na "Vila 
Manuela" é desenvolvido algo 
que os espinhenses não pos-
sam saber? 

Espinho Vareiro (EV) — 
Já com sete anos de existên-

cia, qual é a finalidade e o 
objectivo do Centro Nlulti-
meios? 

Jorge Oliveira (JO) — A 
finalidade é fazer alguns tra-

balhos. 
EV — Que trabalhos? 
JO — Fizemos o programa 

para a Expo 92, em Sevilha, e 
temos um programa contínuo 
como apoio da « MINERVA». 

EV — Quantas pessoas 

trabalham aqui? 
JO — Não temos funcio-

nários assíduos. 
EV — Tivemos conheci-

mento que elaboram um 
trabalho para o Algarve. Qual? 

JO — O trabalho foi o « Im-
pacto 2», sobre o ambiente. 

EV —O tal « Impacto 2», foi 

financiado? 
JO — Foi. 
EV— Como é que o Centro 

suporta as despesas? 
JO — Com o dinheiro que 

é ganho nos concursos euro-
peus. 

EV — Pagam renda da 

casa? 

JO — Não, porque a casa 
é cedida pela Câmara. 

EV — Qual é a ligação que 
têm com a Universidade de 

Aveiro? 
JO — Eu sou professor lá. 
EV — Só isso? É que 

constou-nos que tinham outro 

tipo de ligação? 
JO — Não, esta é a única 

ligação que existe. 
EV — Este Centro é fre-

quentado por alunos? 
JO — Não. 
Foi assim, em termos se-

cos, que o Dr. Jorge nos aten-
deu. Procuramos saber junto 
de alguns políticos locais por-

que razão a Câmara apoia há 
tantos anos uma actividade 
particular com fins lucrativos, 
mas também eles, não sabem 
como aquilo funciona. 

Quando se prega a trans-
parência e outros valores de-
mocráticos, seria de todo o in-
teresse que o executivo au-

tárquico informasse os espi-
nhenses do interesse colec-
tivo daquele negócio que 
beneficiado uso ilimitado dum 
edifício que tanto jeito fazia a 
colectividades ou serviços 

camarários... 
Marta S. 

Pedro Macedo 
Ruben V. 

_ tuit>ruwp 

Indústrias Têxteis 

Irmãos Ralas, S. A. 
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Apartado 32— CORTEGAÇA Telex 22243 ROLAS P 

Teleg.LUSOTUFO Portugal 

Telefone: 751760 Fax: 751164 

ESTRAGOS CAUSADOS 
PELAS CHUVAS EM ESPINHO 

Na passada segunda-

feira, a grande intempérie que 

se abateu sobre a cidade 

deixou várias ruas intran-

sitáveis. 

Estabelecimentos, cafés, 

barbearias e até uma farmá-

cia, foram vítimas das súbitas 

subida das águas nas ruas da 

baixa espinhense. 

O trânsito foi cortado no 

ângulo das ruas 8 e 29 por 

uma moradora munida de 

botas de água e de uma vas-

soura com a qual indicava o 

desvio forçado aos automo-

bilistas (seguiam pela rua 29 

acima) sendo mais tarde 

substituída pela PSP. 

Por sua vez, moradores 

dos quarteirões compreen-

didos entre as ruas 29 e 33, 

desentupiam os'bolectores de 

águas pluviais, levantavam as 

tampas do saneamento, 

(duas saltaram com a pressão 

da água). 

Durante duas horas, po-

pulares na defesa dos seus 

bens, trabalharam de forma 

heróica enquanto miúdos fa-

ziam corridas com sacos do 

lixo que navegavam com as 

correntes da água e chegando 

um deles a fazer um "transfer" 

em barco de borracha só para 

gozar o espectáculo. 

Garagens dos prédios da 

rua 8 entre as ruas 29 e 31 

foram invadidas pelas águas. 

O " EV" trocou algumas 

impressões com alguns pro-

prietários dos estabelecimen-

tos em causa sobre o sucedido 

e apurou que o acontecimento 

já não é novidade alguma. 

O povo indignado criticava 

a Câmara pois ainda há pouco 

tempo o presidente disse que 

Espinho estava dotado de um 

sistema de escoamento de 

águas pluviais "que chegavam 

para as encomendas". Na se-

gunda-feira provou-se isso!!! 

A água vinda das ruas com 

orientação Nascente-Poente 

ficava acumulada na rua 8. 

Outros queixavam-se e 

com alguma razão da falta de 

limpeza dos colectores de 

águas pluviais além da di-

mensão destes ser diminuta. 

As maiores queixas foram pa-

ra os varredores que afirma-

ram "passam o tempo no pa-

leio e em pequenos almoços" 

em tabernas e cafés. 

Outra moradora dizia que 

o falecido Manuel das Águas 

já tinha previsto situações 

como esta devido a escoa-

mentos ultrapassados para 

além de um dos melhores co-

lectores de água de Espinho 

(rua 29) não se encontrar a 

funcionar porque não há nin-

guém que o vá ligar lá abaixo. 

Além destas artérias ou-

tras na cidade foram alvo de 

inundações, caso da Avenida 

24, rua 43 (junto à rua 4 e 

junto à rua 14), rua 4 (onde os 

bombeiros tiveram de intervir 

para extrair água de uma 

casa.) 

Enfim, deve haver algo a 

rever pois em época de elei-

ções, pois há quem esteja 

descontente com estas situa-

ções que alguns anos se 

arrastam. 

Pedro M. 

Jornal Espinho Vareiro n.º 914 de 97/11/21 

CONSERVATÓRIA I)O REGISTO 

COMERCIAL DE ESPINHO 

«MANUEL CASTRO, MATERIAIS DE 

CONSTRUÇÃO, LIMITADA» 

N. de Matrícula 00633/890203; N.º de Identificação de Pessoa 
Colectiva: 502101393; N. de Inscrição02; N. e Data da 

Apresentação: Ap.16/971016. 

Rosa Paula da Silva Maia, 

2. Ajudante da Conservatória 
do Registo Comercial de 
Espinho, CERTIFICO que em 
relação à sociedade em 
epígrafe, foi depositada na 
pasta respectiva a fotocópia 
de escritura onde consta a 
dissolução e encerramento da 

liquidação da mesma. 
Está conforme. Contém 1 

folha. 
Conservatória do Registo 

Comercial. 
Espinho, 10 de Novembro 

de 1997. 
A Ajudante 
a) Ilegível 

Em 97 
Novos 
Horários 
de 
Código 

VENHACONHECER 

AS NOSSAS CONDIÇÕES 

ESPINHO — Rua 19,N.2 448 
Telefone: 720848 

ECOGRAFIA 

'\elson de Oliveira 

l\'tédicci l';specialista 

1'uliclínica de hspinho 

R. 33 n.º 408 

ESPINHO 

T. 722111 . 723398-720190 

1J 1.TO A,..7 t7r FACTOS 1..7 

A Reforma da Justiça será 
provavelmente, a última das 
"reformas estruturais" a 

concretizar. Mas, porque 

"hiperíndependência" dos 
tribunais se configura como 

verdadeira patologiado modelo 
político- institucional, é uma 

reforma premente. 
Mário Belo Morgado 

Os responsáveis 
governamentais monstram-se 
preocupados comas populações 

dos pequenos municípios 
quando se tratado transferir 
verbas do Orçamento de Estado. 
Mas privilegiamos grandes 
centros urbanos ao definir para 

onde se dirigem os 
investimentos da administração 

central. 
João Ramos de Almeida 

A Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (UNESCO) 
adaptou em Paris uma 
declaração universal sobre o 

genoma humano - o património 
genético da humanidade - e os 

direitos do homem, interditando a 
clonagem humana. 

Público 

As mulheres que conservem o 

seu peso estável durante a idade 
adulta, podem reduzir a metade 
o risco de contraírem cancro da 

mama. 
Visão 

"Transgender", um grupo á parte. 
O sexo com que nasceram está 

em conflito com a sua identidade 

sexual e elas/elas vivem essa 
identidade como podem, fora da 

sociedade. Em Portugal, os 
transexuais, travostis e 
transformistas, englobados no 
termo genérico de "transgender". 

Joana Amado 

A evolução da Europa para 
novas plataformas de 
competitividade é fundamental 
para proteger o sou emprego. 
Mas esta evoluçao devo ser 

entendida no conjunto dos 
cidadãos, das empresas o das 

regiões auropeias, sob penado 
se agravarem as desigualdades 
sociais e de o projecto político 
europeu enfrentar grandes 

dificuldades. 
Maria João Rodrigues 

Na procurada suscitar a atenção 

do leitor é licito recorrer a todos 
os expedientes? Não. Essa é a 

fronteira que os "media" que 
recusam n o sensacionalismo se 
impedem de passar. A fronteira 

não se estabelece na intenção -
essa é a mesma! -, mas na 

limitação dos recursos 

linguísticos e imagéticos que se 
utilizam para atingir tais 

objectivos. 
Jorge Wemans 

DOA 

MAGUSTO NA ESCOLA 
PREPARATÓRIA SÁ COUTO 
Os alunos da turma A e B do 9. ano convidam todos os 

alunos e pais da Escola Sá Couto e a população em geral, para 
um Magusto que se realizará no próximo dia 28 deste mês às 

20 horas nas instalações daquele estabelecimento escolar. 
Agradecem desde já adesão de todos. 

(•) 
Clínica médica 3isiáfrica 

da Cosia Verde, ,Cda. 

Clínica Geral, Especialidades, Enfermagem 

• Doenças dos ossos e Articulações 

são as nossas maiores especialidades 

• Acordos com: ACASA, C.G.D., SAMS E SEGUROS 

ABERTO DAS 8,30 HORAS ÀS 22 HORAS 

RUA8,N º949 • TELFS:725885 / 725910 4500 ESPINHO 

FONSE CA  

MODAS oTECIDOS 

RUA 19, N.º 275 • TELEFONE 720413 • ESPINHO 

ESPECIALIDADE EM CAFÉ 

FÁBRICA DE TORREFACÇÃO PRÓPRIA 

GRANDE SORTIDO DE BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

Casa ALVES RIBEIRO 
VALDEMAR NEVES ALVES RIBEIRO 

RUA 19 N.º 294 • TEL. 720075 • APARTADO 128 

4502 ESPINHO 
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Carlos Padrão denuncia 
falta de médicos no Centro de Saúde 

"Há, pelo menos, 12.000 

espinhenses sem médico de 

família" denunciou Carlos 

Padrão no final de uma visita 

de trabalho que efectuou, na 

semana passada, ao Centro 

de Saúde de Espinho, onde 

procurou inteirar-se das con-

dições de trabalho existentes 

e da qualidade dos serviços 

que ali são prestados. 

Enquanto percorria as ins-

talações, o candidato ouviu 

do Director do Centro de Saú-

de, Alberto Hespanhol, e do 

corpo clínico que ali trabalha, 

queixas da falta de meios hu-

manos, designadamente mé-

dicos e pessoal de enferma-

gem, com que se debate a 

instituição e que se reflecte 

na longa espera de consulta e 

tratamentos a que ficam su-

jeitos os seus utentes. 

No final da sua visita, Car-

los Padrão expressou o seu 

lamento por ainda não ter ou-

vido o presidente da Cãmara 

de Espinho tomar, como se 

impunha, uma posição pública 

a respeito desta situação que 

penaliza os doentes no aces-

so aos cuidados de saúde. 

Sendo eleito, como espe-

ra, o candidato promete ' cer-

rar fileiras sempre que os in-

teresses dos espinhenses es-

tejam em causa», não recean-

do que isso lhe possa trazer 

quaisquer engulhos de ordem 

partidária. « Primeiro porque 

me assumo como um candi-

dato independente e depois 

porque não acalento aspi-

Alclno Alves de Sá 
♦ MANUFACTURA DE ALUMÍNIO, COBRE E LATÃO 

♦ LOUÇAS ♦ BRINQUEDOS ♦ ADORNOS 
♦ FUNDIÇÃO DE COLHERES 

♦ ANILHAS PARA CABOS DE PINCÉIS DE BARBA 

GUETIM • TELEFONE: 720136 o ESPINHO 

rações de vir a enveredar por 

uma carreira política para lá 

de Espinho» concluiu. 

Contra a "sobranceria" de 

José Mota 

«Uma manifestação de 

sobranceria inqualificável», é 

como o "staff" de Carlos Pa-

drão, classifica a atitude de 

José Mota ao « aproveitar a 

época de pré-campanha elei-

toral», numa altura em que o 

seu está a terminar, para co-

mo presidente da Câmara, 

anunciar aos idosos de todo o 

concelho a realização de um 

passeio que só terá lugar nos 

fins de Maio de 1998, portanto 

daqui a seis meses e meio, 

isto é, depois de findo o seu 

mandato. 

Também Carlos Padrão 

pensa que nunca são de mais 

os esforços para proporcionar 

à terceira idade momentos e 

espaços de lazer, como por 

exemplo, oferecendo-lhes 

passeios e visitas de recreio 

no país e fora dele. 

Carlos Padrão está pois 

de acordo em que aquele pas-

seio, ou qualquer outro com 

idênticos fins, se faça. Mas o 

que não pode aceitar é que 

José Mota, eleiçoeiramente, 

se permita agir como se fosse 

um dado adquirido a sua re-

eleição em Dezembro próxi-

mo. O que, segundo a Comis-

são de Apoio à candidatura 

de Carlos Padrão, « não afi-

gura muito provável tendo em 

conta as muitas manifes-

tações de descontentamento 

popular que se têm feito sentir 

contra esta forma de encarar 

a política e a gestão do 

município». 

Ainda segundo a mesma 

comissão, a decisão da Câ-

mara de remover da Rua 4 

uns quantos « inestéticos» 

candeeiros de cimento, na 

sequência da onda de pro-

testos dos moradores, retrata 

a « insegurança e a falta de 

planeamento que se apossou 

do executivo socialista e que 

já fora evidente no processo 

da Avenida 32». 

A Comissão de Apoio à 

Candidatura de Carlos 

Padrão à Presidência da 

Câmara Municipal 

de Espinho 

DESCANÇO SEMANAL 
Varias negociantes desta 

praia trabalham para que o 
comércio local encerre os 
seus estabelecimentos aos 
domingos ao meio dia durante 
os meses de Novembro a Ju-
lho, para assim poderem es-
tabelecer entre os colegas o 
principio da egualdade ante a 
obrigação de se conceder o 
descanço aos seus empre-
gados, rigorosamente. 

Demonstrando como está 
que o descanço com os esta-
belecimentos abertos é uma 
burla para os empregados do 
comercio, nada mais justo que 
esta pretenção a que se de-
vem associar todos os nego-

ciantes sem distinção de ca-
tegorias. O descanço sema-
nal impôe-se em toda a parte 
como lei do progresso e da 
civilisação e encerramento de 
certos estabelecimentos ao 
domingo é um beneficio para 
a moral publica. 

Desde que assim o com-
prehendam todos os nego-
ciantes, o publico facilmente 
mudara os seus habitas e 
dentro em pouco ver-se hão 
as vantagens que a civilisação 
e o proprio comercio encon-
trarão neste principio. 

Gazeta d'Espinho 
10 de Novembro 1912 

P%St1%i)Ofl ®E LOTA 
Cana ao alto junto ao mar 
Prá ponteira sempre a olhar 
A ver se o peixe aboca; 
Ao mais pequeno sinal 
Dá ao carreto e afinal 
Lá se foi outra minhoca! 

Lança de novo a isca 
Mas o peixe não petisca 
É bicho experimentado; 
O pescador em desalento 
Alçado banco o assento 
E vai pescar p'ra outro lado! 

Foi subindo mais p'ra Norte 
Talvez tenha melhor sorte 
Vai pensando, esperançado; 
A mulher diz à vizinha 
Vou andando prá cozinha 
Par'amanharo pescado! 

"Vamos à lota comprar"... 

Mais tarde chega o marido 
Chateado, consumido, 
Co canastro cheio d'ar; 
Prá mulher rosna à maneira 
Acabou-se a pepineira 
E nunca mais vou pescar! 

.••.,.__ •/i9uc 

NATAL/97 
A IMPORMÚ SICA 

NA RUA 19, N." 404 

4500 ESPINHO 

APRESENTLA PREÇOS EXCEPCIONAIS OS FAMOSOS PIANOS CLÁSSICOS 
YOUNG CHANG 

SCHULZE POLLMANN 

SCHIMMEL 

BOSENllORFER 

E OS PIANOS DIGITAIS 

NO NOSSO INTRO L]E T1NOLOilA 

:.URSOS'.' DE': . • 

TECI-INICS 

ROLAND 

GENERAL MUSIC 

CASIO 

US AL 
ORGÃO • PIANO • GUITARRA CLÁSSICA • GUITARRA 

ELÉCTRICA • GUITARRA BAIXO • INSTRUMENTOS TRADICIONAIS 

VISITE-NOS E APROVEITE NOSSO CRÉDITO 



Um pouco por todo 

o lado, os buracos 

vão "enfeitando" as 

nossas estradas 

urbanas, 

provocando, aqui e 

ali, algumas 

"mazelas" nos 

veículos que por lá 

passam. 

Saber a quem pedir 

a devida 

responsabilidade e 

em que condições 

podem ser 

exercidos os 

nossos direitos é 

informação 

importante para o 

consumidor. 

Se, em circulação por uma 
estrada municipal, o nosso 
automóvel fica preso num bu-
raco que nos parecia inexis-
tente, quem se responsabiliza 
pelos prejuízos causados? 
— Se em viagem por uma 

estrada nacional embatemos 
num monte de terra, sem que 
tenhamos avistado qualquer 
sinal, a quem devemos re-
clamar? 

— Se numa auto-estrada 
somos confrontados, repenti-
namente, com uma vala ines-
perada que nos força a entra-
da na mesma, quem responde 
pelos danos provocados no 
nosso veículo? 

Refere o artigo 493.º do 
Código Civil: 

"Quem tiver em seu poder 
coisa móvel ou imóvel, com o 
dever de a vigiar, (...) respon-
de pelos danos que a coisa 
(...) causarem (...)" (art.º 493.º 
do Código Civil). Esta é uma 
regra geral do nosso direito 

que pretende abranger a res-
ponsabilidade de toda a pes-
soa singular ou colectiva, 
pública ou privada que tenha 
a seu cargo a vigilância de 
determinado bem. 

No entanto, não podemos 
descurar que as condições 
de responsabilização das 
pessoas colectivas públicas 
ou até do próprio Estado assu-
mem contornos diferentes, 
consoante a natureza da acti-

vidade exercida. Ou seja, se 
os danos causados a alguém 

por órgãos, agentes ou repre-
sentantes de tais entidades 
públicas resultarem de actos 
de gestão privada, a respec-
tiva responsabilidade será en-

quadrada em moldes idênti-
cos ao dos entes particulares, 
submetendo-se aos tribunais 
judiciais comuns. 

No âmbito de uma acti-
vidade de gestão pública, quer 
o Estado quer as demais pes-
soas colectivas públicas res-

Os buracos não são 
irresponsáveis 
pondem, também civilmente, 
perante terceiras pessoas, 
pelas ofensas aos direitos 
destas ou às disposições 
legais que visam proteger os 
seus interesses. Os danos 
hão-de resultar de actos ilíci-

tos praticados, com culpa, pe-
los órgãos ou agentes admi-
nistrativos, no exercício das 
suas funções. Para o efeito, 
consideram-se ilícitos os ac-

tos jurídicos que violem as 
normas legais e regulamen-
tares, bem como os actos ma-
teriais que afectem as mes-
mas normas e as regras téc-
nicas vigentes. 

Esta responsabilidade 
extra-contratual será aprecia-
da, já não nos tribunais civis, 
mas sim nos tribunais admi-
nistrativos, pois estaremos 

perante uma actividade pú-
blica. Ora, a construção e con-

servaçáo das estradas de 
Portugal são atribuições pú-
blicas, ainda que possam ser 
objecto de concessão a enti-
dades sem essa natureza. 

A vigilância pelo bom es-
tado de conservação das es-
tradas municipais é umatarefa 
das Câmaras Municipais. Pelo 
que, se há um buraco aberto 
num local que não tenha sido 
vedado ao trânsito, ou não se 
encontre devidamente sinali-

Maior qualidade nos serviços da administração, maior responsabilidade para o cidadão 

Livro de reclamações para os utentes dos Serviços Públicos 
ALei24/96de31 deJulhoque 

contém o regime legal aplicável à 
defesa dos consumidores, veio 
incluir na definição e âmbito os 
bens, serviços e direitos forne-
cidos, prestados e transmitidos 
pelos organismos da adminis-
tração pública. 

Aincumbênciageral do Estado 
na protecção dos consumidores 
pressupõe intervenção legislativa 
adequada. Assim, depois da reso-
lução do Conselho de Ministros n.º 
189/96 de 28 de Novembro surge 
a Portaria n.º 355/97 de 28 de 
Maio. 
A ideia subjacente é a de in-

centivar a adaptação da adminis-
tração às novas regras, por um 
lado, e de criar um instrumento 
preventor de eventuais conflitos 

entre os cidadãos consumidores e 
os serviços. 
A sujeição da administração 

pública às mesmas regras que 
disciplinam as relações jurídicas 
de consumo entre privados con-
tém, além do livro de reclamações 
propriamente dito, outras concre-
tizações. Afim de darcumprimento 
a esta determinação, os serviços 
devem afixar nos locais de aten-
dimento os preços ou taxas dos 
bens e serviços que forneçam ou 
prestem e adequaroconteúdodos 
contratos de adesão aos princípios 
da igualdade material dos inter-
venientes, da lealdade eda boa fé 
nas relações pré-contratuais, na 
formação e na vigência dos 
contratos. 

Os serviços e organismos da 

administração pública que devem 
adoptar o livro de reclamações, 
devem também, nos locais onde 
seja efectuado atendimento de 
público, divulgar aos utentes, de 
forma visível, aexistência do livro. 

As reclamações exaradas no 
livro, bem como quaisquer outras 
que incidam sobreofuncionamento 
do serviço, devem ser remetidas, 
no prazo de cinco dias úteis, ao 
gabinete do membro do Governo 
que tutela o serviço ou organismo 
eao membrodoGovernoquetutela 
a administração pública. 

No prazo acima referido, os 
serviços e organismos podem 
adoptar medidas que visem 
rectificar as situações objecto de 
reclamação, devendo neste caso, 
comunicá-las conjuntamente com 

a respectiva reclamação. 
O reclámante deve ser sempre 

informado da decisão que recaiu 
sobre a reclamação apresentada. 

Com vista a assegurar uma 
melhor administração com mais 
cidadania, garantindo aos utentes 
dos serviços públicos melhores e 
mais céleres serviços, dispondo 
de um meio eficaz que lhes permita 
exercer o seu direito de 
reclamação, vem o Estado exigir 
de todos nós também um exercício 
de responsabilidade na utilização 
do meio, agora, ao nosso dispor. 

Nas Câmaras Municipais, 
consideradas administração local, 
não estão abranjidos por esta Lei. 
Nem tão pouco a Lei que obriga a 
dosfuncionáriosa usarem placado 
identificação enquanto em serviço. 

zado, e o mesmo foi causa de 
danos em pessoa ou seus 
bens, a respectiva respon-
sabilidade deverá ser pedida 
à Câmara Municipal da área. 

Se a irregularidade do pa-
vimento ou um obstáculo não 
sinalizados se situam numa 
estrada nacional, a reparação 
dos prejuízos deverá ser 
solicitada à Junta Autónoma 
de Estradas, à qual incumbe 
a manutenção daquele tipo 
de estrada. 

Já nas auto-estradas, por 
concessão da construção e 
conservação, o dever de vigi-

lância foi atribuído à Brisa-

Auto- Estradas de Portugal, 
SA, que as deverá manter em 
perfeitas condições de utili-
zação, realizando, para o efei-
to, todos os trabalhos neces-

sários a satisfazer permanen-
temente os utentes das auto-
estradas. O bom estado de 

conservação estender-se-à 
aos ramais e nós de ligação 
às auto-estradas, bem como 
às áreas de serviço instaladas. 

O cumprimento das repara-
ções e beneficiações devidas 

submete-se à fiscalização da 
Junta Autónoma de Estradas. 

Naturalmente que as enti-
dades anteriormente identifi-

cadas podem sempre alegar 
que os prejuízos são resultado 

de eventos fortuitos ou de 
força maior, logo, imprevi-
síveis. Sabe-se, por exemplo, 
que alguns automobilistas são 
alvo de apedrejamento quan-
do passam em certos troços 
da auto-estrada, o que parece 

escapar à responsabilidade 
da Brisa. Mas é muito impor-
tante ter em conta que e 

àquelas entidades que cabe 
provar que foram realizadas 
todas as medidas exígidas 

pelas circunstâncias para pre-

venir eventuais danos ou tão 
só e apenas que sem qualquer 

culpa o danos acabariam 

igualmente por ocorrer. Esta-
mos, deste modo, perante 
uma "inversão" da regra gerai 
pela qual a prova da causa 

dos prejuízos recairia sobre ° 
lesado (o prejudicado). 
A frequência de obras e a 

movimentação do trânsito de 
pessoas e veículos, sobretudo 
nos centros urbanos, nem 
sempre têm sido acompa-

nhadas das diligências dese-
jadas, algumas já suscitadas 
pelo "galardoado" ,.jornalista 
Fernando Pessa que nos vai 
deixando a célebre mensa 

gem "... e esta hem!". 

Eugénia Alves 
Ad vogada 

in "O Consumidor 

cinnnimn /91 
Filme Russo vence grande Prémio 

"The Mermaid" do realiza-
dor russo Alexander Petrov 
foi o vencedor do Grande 
Prémio da 21.ª Edição do Fes-
tival Internacional de Cinema 
de Animação Cinanima que 
decorreu em Espinho entre 
os dias 11 e 15 deste mês. 

"The Marmaid" foi o ven-
cedor deste galardão, atri-
buído por unanimidade, pe-
la sua beleza e animação e 
também por toda a carreira e 
obra de Alexander Petrv e 
ainda recebeu o Prémio AI-
ves da Costa, atribuído pe-
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los jornalistas presentes. 
O Prémio Cidade de Es-

pinho foi para "Royal College 
of Art" de Londres. 

"Flatworld" de Daniel Gra 

ves arrebatou o PúbPrémio 

mio José 

o que O 
o José Abel foi atrbuído 

aos filmes "Spring" do alemão 
Silke Parzich e "Deviant" do 

britânico Eoin Clarke. Ivian 
Com assinatura de Sy 

Chomet, a película francesa 

"La vielle dame e les piP em•• 
foi galardoada com o 
RTP. 
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